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O homem atravessava o corredor dividido em ladrilhos brancos e pretos, quase como um tabuleiro de xadrez, sem focar nas pessoas ao seu redor. O chão limpo e encerado a ponto de refletir os passantes fora parte de seu caminho tantas vezes que nem chamava atenção. Seus passos eram apressados, quase uma corrida. Focava em realizar os procedimentos de entrada para poder tomar o próximo elevador que partia do primeiro andar.


Cumprimentava os presentes de modo rápido, sem importar-se com seus nomes, o que era condizente com o passo. Carregava apenas uma pasta executiva. A distância entre o sol um tanto morno da entrada e a quase totalidade do caminho até a área de recepção dos dignitários foi cruzada em metade do tempo habitual.


O homem negro, por volta dos sessenta anos, com pouco mais de um metro e setenta de altura, ostentava um ar de intelectualidade, acentuado por um par de óculos de armação cara, e vestia um terno fino cinza bem cortado. Parou diante de um balcão de segurança em que era feita a inspeção de quem entrava no prédio e requereu prioridade de acesso ao elevador.


Um dos oficiais, reconhecendo-o, fez um gesto para o homem se dirigir até o canto e ser atendido reservadamente. O oficial colocou-se em frente a um terminal ligado a um monitor. O homem apresentou sua identidade funcional ao oficial e colocou a mão direta no leitor de digitais. Após alguns segundos, a mesma informação que aparecia no documento era reproduzida na tela:


“Alfredo Zogo. Membro do Conselho de Segurança. Costa do Marfim.”


No meio-tempo em que o oficial analisava as informações, comparando-as, Zogo viu que o elevador que aguardara subia. Fechou os olhos por menos de um segundo, mas decidiu não demonstrar sua contrariedade.


O oficial de segurança assentiu, olhando para os documentos e, então, a tela do monitor para confirmar que as digitais pertenciam ao dignitário. Com a confirmação, o oficial comunicou-se por meio do ponto eletrônico com um receptor desconhecido, requerendo a quem estivesse do outro lado para que fizesse descer outro elevador.


Zogo deduziu que as pessoas certas já tinham sido instruídas. Aguardou menos de um minuto por um elevador vazio, vendo o ascensorista impedir a entrada dos demais presentes, reservando espaço exclusivo para ele.


Apesar de Zogo não fixar a atenção nos arredores, sentia o clima tenso. Ele não sabia o motivo da convocação repentina feita pelo secretário-geral, mas a notícia já chegara aos corredores do prédio. As pessoas conjecturavam a razão da movimentação e a agitação era percebida. Um mar calmo tornando-se bravio.


Zogo entrou no elevador e pediu que fosse levado ao sexto andar. O ascensorista apertou o botão 7 e explicou-lhe, provavelmente por saber que outros dignitários já fizeram a pergunta que Zogo tinha em sua mente:


– É para onde determinaram que devem ir os integrantes do Conselho de Segurança.


O membro do Conselho nada falou, mas estranhou. A sala de reuniões do órgão localizava-se no sexto andar. Era ampla, com mesa em forma de ferradura e um auditório para acomodar os representantes de países visitantes que não integravam o órgão e pessoas autorizadas a assistir às reuniões.


Ao abrir as portas do elevador, o ascensorista indicou que os demais integrantes do Conselho se dirigiram para a esquerda do corredor. 


Menos suntuoso que os demais, ainda assim o ambiente era adornado por estátuas de integrantes notórios da ONU e de figuras históricas. Vários momentos estavam imortalizados nas paredes da instituição, fossem assinaturas de tratados relevantes para a Organização ou situações mais simples, como a ajuda a habitantes de países menos desenvolvidos.


Mesmo assim, Zogo não conseguia parar de conjecturar a razão de sua vinda. Pensava em várias razões para uma reunião de emergência do Conselho de Segurança, mas nenhuma que envolvesse a necessidade de utilizar uma sala estranha aos gabinetes.


Além disso, o presidente da Costa do Marfim lhe telefonara, pela primeira vez na vida, apenas para ter certeza de que Zogo estava em Nova York e compareceria à reunião, então instruiu-o expressamente a não ser acompanhado de qualquer assessor.


Um dos coordenadores de segurança avistou Zogo e fez-lhe um sinal para entrar. Antes de liberar a entrada, pediu-lhe:


– O senhor pode entregar o celular? – O oficial apontou para uma bolsa com aparelhos desativados. Seu tom de voz e trejeitos indicavam que, apesar do tom educado, aquele não era um pedido.


Zogo estranhou, mas, como viu que a bolsa continha vários celulares, o que indicava que os demais colegas aceitaram deixar seus pertences fora do recinto, preferiu não criar caso. Ao colocar o celular na bolsa, o coordenador de segurança sorriu e abriu-lhe a porta.


Antes de entrar, Zogo reparou em um casal sentado à entrada da sala. Não pareciam prestar atenção naqueles que acessavam o recinto, mantendo-se concentrados em seus celulares. O modo como se moviam e o foco intenso faziam Zogo lembrar-se de ex-militares encarregados de sua segurança ou que trabalhavam em empresas militares privadas, em suas visitas a áreas de conflito.


O recinto era uma sala padrão. Móveis acolchoados, cadeiras de espaldar alto de boa qualidade, feitas de mogno, mesmo material da ampla mesa retangular que ocupava boa parte do lugar.


Na mesa estavam alocados vários notebooks, assim como copos vazios e jarras de água. Perto de uma das paredes havia um conjunto de monitores de televisão. Quase no outro lado da parede, havia uma mesa pequena com um bule de café e alguns salgadinhos.


Mas havia algo inusitado naquela sala: as janelas estavam vedadas e na mesa, além dos notebooks, havia dispositivos que Zogo reconheceu como bloqueadores de ondas, utilizados para impedir a gravação das conversas do ambiente. Zogo estranhou todo o aparato de isolamento, além da ausência dos copeiros, que costumavam estar nas reuniões para servir os dignitários.


Ali já se encontravam quase todos os integrantes do Conselho. Representantes de várias nações ocupavam o recinto. Alguns estavam reunidos por continente, outros aproveitavam para conversar sobre uma intermediação de assuntos diplomáticos entre os países que representavam. Zogo preferiu ficar em um canto mais reservado, servindo-se do café oferecido, adoçando-o a seu gosto.


Viu pelo canto do olho que o presidente do Conselho encontrava-se presente, mas não iniciara a reunião. E pela contagem que fizera, Zogo acreditava que havia quórum para começar a reunião sem esperar os retardatários.


Por fim, o secretário-geral adentrou o recinto, não respondeu a nenhuma pergunta sobre o motivo da convocação. Apenas requereu que todos se sentassem e se acalmassem. Tudo seria informado devidamente. Alguns comentários dos integrantes do Conselho foram feitos de forma sobreposta, o que ameaçava iniciar uma balbúrdia. O secretário-geral apenas se manteve calado e imóvel, dando a entender que não iniciaria qualquer explicação até os presentes se silenciarem.


Os representantes do Conselho de Segurança decidiram aceitar o pedido implícito, pois as discussões atrasariam a informação necessária, e a raridade do evento gerava curiosidade geral na sala.


Todos sentaram-se e acomodaram-se. Zogo notou que todas as conexões de internet dos notebooks estavam desligadas e não havia sinal de wi-fi. Ao contrário da mesa do Conselho de Segurança, em forma de ferradura, para evitar que um representante se sentasse à cabeceira, como  se protagonizasse o comando, a mesa da sala era retangular, com o secretário-geral ocupando a cabeceira.


Zogo estranhou novamente. A função de conduzir as reuniões era do presidente do Conselho, que se sentava na outra ponta e entregara a direção dos trabalhos ao secretário-geral.


Diferente dos demais presentes, o secretário-geral manteve-se de pé, com as mãos nas costas da cadeira. Quando todos estavam acomodados de forma devida, o secretário começou:


– A todos os presentes, sei que há muitos questionamentos sobre a razão de a reunião ser realizada aqui e todo o segredo a seu respeito. Posso dizer que estamos diante de uma situação sem precedentes e um acontecimento único na história da humanidade. – O secretário parou de falar e fechou os olhos. Respirava fundo e parecia incerto de como continuar. Pinçou os olhos com os dedos sob os óculos e continuou a falar após abri-los. 


– Em condições normais, esse evento deveria ser uma comemoração, um marco sem precedentes em nossa história, e ser divulgado por todo o planeta.


Fez uma pausa, curvou-se até a mesa para pegar um copo de água. Tomou um gole e continuou:


– Infelizmente, devido às circunstâncias, não há como a revelação ser feita da maneira como deveria. – O secretário respirou fundo e limpou a garganta.


Um ou outro membro do Conselho já demonstrava impaciência, apesar de saber que o secretário sempre havia sido objetivo e direto. Zogo achou que ele não sabia expressar em palavras o evento que presenciara. O secretário, por fim, continuou:


– Há quase duas horas, um comunicado foi enviado ao presidente de cada uma das nações do planeta. Ele foi encaminhado nas respectivas línguas locais, sem sobreposição de qualquer outra. O autor do comunicado, até onde conseguimos apurar, não é habitante deste planeta.


Ele, então, esperou a reação ao impacto daquelas notícias. Alguns integrantes se entreolharam, outros cochicharam. Viam-se algumas expressões maravilhadas, outras assustadas.


– A razão pela qual o comunicado está sendo feito aqui e não na Assembleia Geral é que a natureza do comunicado é hostil.


Sem mais esperar, o secretário-geral pegou um controle remoto e apontou-o para uma das telas atrás dele, e nela surgiu a imagem de um ser de feições reptilianas, ou, para alguns, similar a um dragão, que ostentava duas estruturas sobre seus ombros que a Zogo pareciam disparadores ou canhões em miniatura. O dignitário sentiu-se maravilhado e assustado com a imagem. Só vira uma cena assim em filmes de ficção científica.


– Representantes do povo do planeta conhecido como Terra, convido-os a integrar nossa grande Aliança Galáctica Rukki. Atendo pelo nome de Yukirion.


Apesar do tom baixo e palavras gentis, a expressão reptiliana era séria e, para os terrestres, assustadora. Embora o comunicado estivesse em inglês, era como se houvesse um eco mental traduzindo de forma simultânea as palavras ditas para a língua natal de cada um dos presentes da sala.


– Serão muito bem-vindos em nossas fileiras. Cuidaremos para que sejam bem aceitos entre nós, se seguirem nossas recomendações.


O alienígena silenciou-se por um tempo, assim como os integrantes do Conselho. Durante o silêncio, Zogo não tirava os olhos da tela. Diferente dos filmes que vira, a pele do interlocutor não parecia emborrachada e nem produzida por um efeito de computador, mas, sim, viva.


A pele do alegado alienígena pulsava como corresse sangue sob ela e havia vários outros indicativos de veracidade da imagem, como movimentos de respiração porém, tais movimentos eram realizados pela parte de cima dos ombros, não do peito – assim como a fala entrecortada devido ao ritmo, e pequenas piscadas e olhadelas.


Ao fundo da imagem, Zogo podia observar o item que mais lhe confirmava a veracidade da transmissão: outros seres similares a Yukirion, que pareciam ocupados realizando tarefas congruentes com o comando de uma esquadra militar. 


Dois deles verificavam um mapa e faziam anotações, já outros pareciam realizar transmissões. Pelo modo como agiam, parecia-lhe que executavam trabalhos rotineiros e até chatos. Zogo percebia que nenhum deles parecia notar transmissão em andamento.


A tecnologia visível também era impressionante: painéis quase holográficos, estruturas que pareciam supercomputadores em formatos que nunca vira antes. Zogo conseguia ver formatos circulares e esféricos nos monitores e estações de interação.


Os comandos de ativação não pareciam ser acionados por teclados, mas por reconhecimento gestual, e não parecia haver estranhamento dos usuários ao modo do funcionamento, como se poderia esperar de um ator em uma peça. Tudo o que viu levava Zogo a acreditar na veracidade do que era dito.


Quando o alienígena voltou a falar, qualquer vestígio de simpatia sumira de seu semblante. Tanto a expressão quanto o tom de voz eram sombrios e, aos presentes, pareciam apavorantes, tendo um dos presentes derrubado água e café na mesa e corrido para limpar a sujeira.


– Caso não desejem se juntar a nós, utilizaremos de nosso poderio, como vocês dizem, militar, e os anexaremos a nossos domínios à força. A escolha é de vocês. Seu planeta será parte de nossos domínios, de um jeito ou de outro, independentemente da escolha que fizerem. Vocês têm uma quantidade de tempo equivalente ao que vocês classificam como três horas até que eu faça uma nova transmissão.


A mensagem foi encerrada. De acordo com a assessoria do secretário-geral, ela fora recebida pelos líderes mundiais entre uma hora e meia e duas horas atrás. O encerramento da mensagem desencadeou uma conversa em várias frentes na sala, com os membros do Conselho mais se desentendendo que chegando a um consenso. O secretário interrompeu a conversa:


– A mensagem que acabamos de ver foi enviada ao presidente dos EUA. Ele decidiu ceder sua cópia à ONU. Assim como a maioria dos chefes de Estado consultados, preferiu, excepcionalmente, deixar a decisão a respeito da união com o Conselho de Segurança.


O representante dos EUA no Conselho pediu um aparte, mas foi negado pelo secretário, que explicou:


– Os chefes de Estado de maior poder no planeta decidiram tomar uma decisão conjunta. Pelo contexto e matéria, definiram que a decisão fosse tomada por um órgão como a ONU. Não estão abdicando da soberania, mas, devido ao pouco tempo que resta para a resposta, acharam melhor entregar a incumbência a um órgão único do que terem várias respostas individuais, que poderiam prejudicar os que decidirem de forma diferente. A decisão é sem precedentes, eu sei, mas, como acabam de ver, a situação também é.


A conversa dos integrantes foi retomada e Zogo podia ouvir acusações nada veladas:


– Como saberemos, senhor Ziong – O representante dos Estados Unidos apontava para o representante chinês com dedo em riste, fazendo questão de não esconder o ultraje que sentia, e continuava: – que esse vídeo, desse assim dito alienígena, não é uma estratégia militar e de inteligência de algum país para forçar-nos a entregar o controle do planeta de forma indireta a algum de vocês ou até à ONU. Não temos como saber se a tecnologia desse vídeo é alienígena ou terrestre.


Zogo achou a afirmação desprovida de qualquer fundamento, mas achou melhor não se envolver na contenda. Preferia apenas votar e acabar logo com a situação. Se sua intuição estivesse certa, contavam com menos de uma hora para informar a resposta, e não estava disposto a inflar a discussão que ameaçava dominar os presentes.


Por isso, ele compreendia a decisão dos chefes de estado. Se com quinze integrantes na sala havia tal nível de desentendimento, em uma reunião com os chefes de estado seria impossível alcançar o entendimento necessário a uma conclusão.


Em meio à discussão, houve uma batida na porta. O casal que aguardava do lado de fora pedia para entrar. Ao terem o acesso concedido, aproximaram-se do secretário-geral, falando em sussurros.


Ele ouviu por alguns instantes e chamou a atenção dos presentes, pedindo que ouvissem o que seria dito pela dupla. Eles colocaram-se à cabeceira da mesa, na frente do secretário-geral, e começaram:


– Boa tarde a todos. Meu nome é Nelson Gregory e esta é Pauline Gililan. Trabalhamos para o Comitê de Missões de Paz da ONU, na área de aquisição e análise de inteligência. – O homem falava inglês de forma clara e sem sotaque aparente. Ele era alto, com barba cultivada e calvície começando a aparecer. Ela era morena, cerca de dez centímetros mais baixa que ele. Ela continuou:


– Os encarregados da inteligência do Comitê de Missões de Paz fizeram uma busca junto as agências de inteligência militares por resultados de captação de sinais dos satélites dos países-membros. O alvo era a fonte do vídeo a que acabaram de assistir. A informação que recebemos foi que não houve localização de artefato ou nave dentro ou fora do planeta associado à transmissão.


Nenhum dos integrantes do Conselho fez qualquer questionamento ao que foi dito. Apenas encaravam a si ou aos operativos, um ou outro fitou o chão da sala. Ao ver a ausência de reação, Pauline continuou:


– Além de não ser possível localizar a fonte da transmissão, o vídeo foi enviado a linguistas que trabalham  com a ONU. Os especialistas concluíram que o discurso do alienígena não apresentou qualquer erro de gramática ou fonética ou sotaque discernível. Tal fato demonstra o alto nível de conhecimento que possuem de nossa cultura e estrutura social.


Pegando a deixa, o outro agente continuou:


– Esses ecos que ouvimos em nossas mentes, junto com a voz, traduzindo a língua do vídeo para nossas línguas, não puderam ser explicados pelos cientistas consultados.


Zogo não conseguia tirar os olhos dos agentes. Não considerava o conteúdo do que diziam como o mais importante, mas como diziam, quase cabisbaixos de resignação. A expressão não parecia consequência da situação, mas sim da pouca informação. Gregory fez um último aparte:


– Senhores e senhoras, o que direi agora não é baseado em fatos colhidos, mas em minha opinião. Em grande parte das ocasiões que lidei com cenários de ameaça em larga escala, na qual está envolvida pouca aquisição de inteligência devido a tempo escasso para a realização de alguma medida, o evento costumava ser sucedido pela descoberta de algum esquema extorsivo. Eu vi o vídeo várias vezes e não tenho certeza do que vi. – Gregory dirigiu-se ao secretário-geral: – Peço desculpas pelo aparte, mas creio que os conselheiros deviam saber desse dado para tomarem a decisão. – Voltou-se aos presentes e agradeceu a atenção.


O secretário-geral fez um gesto em direção aos agentes, um misto de agradecimento e pedido para lhes dessem licença para decidir como responderiam ao alienígena.


Quando os agentes saíram do recinto, as discussões recomeçaram, acrescentando-se o tópico da ausência de inteligência com que poderiam trabalhar.


– Não creio que devamos nos entregar – disse o membro da Indonésia. – Se meus antepassados tivessem agido assim, haveria ainda uma bandeira da Alemanha hasteada na minha capital. – O conselheiro viu-se para o secretário da Alemanha e emendou: – Sem ofensa.


O conselheiro alemão fez um gesto negativo a demonstrar que não tomou o comentário como ofensa e introduziu seu voto, seguindo o colega, pela resistência.


O conselheiro dos EUA também votou por resistir à invasão, assim como o conselheiro do Kuwait.


Os membros da África do Sul, Reino Unido, República Dominicana, Guiné, Peru e Bélgica votaram a favor da aliança com os Rukki.


Os representantes da China, Rússia e Polônia não informavam seu voto, indecisos.


A discussão levou mais de uma hora. Desde o início ficou nítido para Zogo que não era possível obter uma opinião unânime. Ele ainda não se expressara, mas não tinha dúvidas de como votaria.


Seu presidente nada dissera quanto à posição e interesses de seu país, o que lhe deixava apenas com seu julgamento, que fazia em silêncio, diferente de muitos dos presentes.


– Eu voto em favor da Aliança, senhor secretário-geral. – Por mais que houvesse a informação dos agentes de um possível golpe, não arriscaria vidas contra um inimigo que desconhecia e parecia-lhe ser dotado de tecnologia e aparato militar bem superior ao da Terra.


Por fim, China e Rússia votaram a favor da aliança, enquanto a Polônia pela resistência.


O secretário-geral vocalizou a decisão, que transformaria em resolução assim que a comunicassem ao emissário extraterrestre:


– Infelizmente, teremos de ceder. Não podemos permitir uma reação descoordenada dos governos que gere perda de vidas, tampouco podemos determinar aos países-membros que reajam oficialmente contra uma força cujas capacidades desconhecemos e cujo pouco que vimos nos mostra dominarem tecnologia bem mais avançada que a nossa, de acordo com a informação dos agentes.


O secretário desviou os olhos dos presentes para o texto curto do comunicado que fizera:


– Os países-membros aceitam sem ressalvas integrar a Aliança Galáctica Rukki e dão boas-vindas a seus integrantes. As forças oficiais dos países-membros da Organização devem ser instruídas para reprimir qualquer hostilidade que eventuais emissários da Aliança possam vir a sofrer, devendo os integrantes dos países em que eles aportem oferecer o devido protocolo de segurança e recepção reservado a dignitários estrangeiros.


Sem qualquer aviso, um facho de luz holográfica de cor sombria apareceu no meio da sala. Ele transformou-se em um humanoide coberto por uma blindagem. Zogo achou que se tratava de uma armadura feita de várias partes que não pareciam combinar muito entre si ou de um robô mal montado.


Qualquer que fosse o caso, o ser tinha um aspecto pesado e resistente. O traje parecia possuir duas camadas de blindagem e um tom geral fosco. Estranhou a diferença de design com as imagens que vira de Yukirion e seus colegas.


O secretário-geral levantou-se segurando o comunicado em mãos, pronto para ler, porém, manifestou seu estranhamento:


 – Vocês apareceram antes do prazo determinado. – A criatura não fez qualquer gesto ou som. O secretário olhou para os colegas em busca de alguma objeção à continuidade, mas ninguém fez qualquer colocação. – Mas já temos nossa decisão.


Zogo não tirava os olhos da segunda criatura. Algo estava errado. Poderia ser um sistema de castas, mas ele era diferente, se é que era um “ele”. Zogo também estranhou a ausência de comunicação. Não acreditou na resposta dada pelo alienígena:


 – Não adianta me responderem. Não sou integrante dos Rukki. Tenho uma oferta. Posso equilibrar um pouco essa luta, caso desejem. Por um preço.
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Yukirion fez um gesto para o sensor encerrar a transmissão. O console que estava à sua frente ocupava quase toda a plataforma de comando a seu lado esquerdo. Por meio dele, foram realizadas as transmissões aos chefes locais do planeta. Uma cortesia desnecessária em sua opinião, mas parte do protocolo Rukki de Aliança.


Ao fazer os gestos corretos, a plataforma encerrou a tela e Yukirion ponderou a resposta recebida, virando-se de lado para estar em frente ao centro de comando. Os terrestres não aceitariam a anexação. Sem sentir conscientemente, Yukirion passou a língua pelos dentes e até por um pedaço da mandíbula, em um gesto que seria equivalente ao humano esgar de dentes.


A resposta de aceitação à Aliança o tornaria mero burocrata gestor de recursos, pelo menos até os locais reagirem. Seria uma tarefa tediosa conectar grupos e sistemas informatizados dos locais aos de sua nave e do Sistema Superior, coordenado pelo Singrador.


Já o comando de uma esquadra que trouxesse resultados por meio de combate e colocasse sete bilhões de sapientes sob as forças Rukki era um feito notável, em especial se o domínio fosse consolidado em poucos ciclos. Seus rebentos e companheira quase certamente estariam garantidos com uma boa vida nos Domínios enquanto ele administrava a região de acordo com sua vontade.


O centro do comando da nave era um espaço quase integralmente automatizado, constituído de diversos consoles sólidos, estando ao lado do console de comunicação. Era seguido pelo sistema de armas da nave e, fechando o quadrilátero, o console de vigilância, tendo o conjunto acessos nos cantos para passagem do operador, com um assento flutuante giratório a seu centro, ocupado por Yuikirion.


A estrutura com o quadrilátero de comando localizava-se no centro da nave Rukki. A vigilância interna e externa não era feita por vitrais ou espaços transparentes, mas por monitores. Ela foi colocada no centro da nave com o objetivo de ser um dos últimos locais atacados em uma eventual incursão. A estrutura era alta e tinha espaço para trabalhos de alguns dos integrantes quando necessários. Se os atacantes chegassem lá e tomassem a nave, teriam feito por merecer.


Já o console de vigilância permitia a Yukirion acessar qualquer dos ambientes da nave, mesmo os mais íntimos de seus subordinados, assim como a vigilância externa. Na tela semi-holográfica de seu console havia várias imagens externas da Terra e notícias locais do planeta a ser anexado. Também poderia realizar transmissões codificadas para os operativos que já se localizavam no planeta.


Yukirion acessou a estrutura de comunicação para transmitir um chamado geral, pronto para acionar a vigilância da nave. O comandante sonhava com o dia em que teria uma nave de alta categoria, com estruturas fluido-holográficas como no Sistema Superior, ou até a altíssima tecnologia do Singrador.


Diferente da primeira transmissão, na qual apareceram seus subordinados trabalhando em calibrações e demais atividades, agora sua estrutura de comando estava deserta. Pressionou o botão e ordenou-lhes:


– Integrantes, o planeta alvo tomou sua decisão. Quer fazer parte da Aliança após perder muitos de seus habitantes. Vamos satisfazer a vontade deles. Quero um contingente de nível padrão preparado de forma imediata.


Após completar a transmissão, alterou o canal para dar as informações devidas ao Sistema Superior.


– Superiores. – O tom de Yukirion ajustara-se ao interlocutor. A voz forte e intensa dera lugar a um tom mais baixo e o alienígena conteve gestos típicos de sua espécie como o lamber de língua e o inflar de corcovas. – O planeta alvo desejou a anexação por meio militar, dispensando nossa tentativa de diplomacia. As providências foram tomadas e, quando os resultados de conquista forem alcançados, informarei imediatamente.


Não houve uma resposta interlocutória à mensagem de Yukirion. Apenas um sinal luminoso indicando quem ela foi ouvida por um sapiente dentro do Sistema e que seria repassada aos ouvintes devidos.


Com a mensagem entregue, Yukirion desligou o console e permitiu sentar-se de forma mais espaçada, concentrando-se nas imagens do console de vigilância. Um contingente de nível padrão era composto de trinta naves de assalto completamente armadas e dez transportadores de tropas.


Yukirion pôs-se a observar a formação da equipe. Apreciava muito ver as materializações de suas ordens. Acionou o painel de comando e determinou a contagem do tempo do procedimento da preparação das tropas.


Nas estruturas coletivas de dormitórios, Yukirion viu diversos integrantes levantarem-se de seus repousários flutuantes e vestirem seus trajes em quase uníssono, com um ou outro integrante se atrasando e sendo admoestado pelos colegas. Logo, o chão feito de klaritron, liga metálica de composição e resistência muito similar a do titânio, ribombava com o som de passos ecoando em sua superfície.


Não conseguiu segurar outra passada de língua pelos lábios ao ver alguns dos integrantes que se deitavam com integrantes fêmeas ou machos interromperem o coito para aprontarem-se e seguir as ordens dadas.


Nos aposentos de refeição, o ambiente também mudou em resposta à transmissão. Diversos integrantes largaram as refeições nas mesas coletivas flutuantes e saíram para aprontar-se. Algumas das refeições que ainda não tinham sido devoradas estavam vivas, compostas de pequenos ovos gridlon recém-chocados, que moviam-se e fugiam pelo chão, apenas para serem pisoteados pelos integrantes em marcha acelerada.


Nos hangares, as naves realizavam vários disparos de armas a seco, testando os mecanismos sob as asas, sem disparar os projéteis, criando apenas giros das armas de ciclo. Yukirion também viu projéteis especiais guiados acenderem e apagarem suas luzes de direcionamento, mais uma vez confirmando o funcionamento dos instrumentos. Algumas das naves realizavam pequenas decolagens, com o fogo eletrostático pulsando sob a sua parte traseira. Cada uma das naves sob comando de Yukirion tinha dimensão e poder de fogo equivalente a uma esquadra de bombardeiros B-2 Stealth.


Satisfeito com o cenário que via, Yukirion recostou-se no assento, mas não chegou aonde desejava. Sentiu algo o agarrar, que lhe parecia um par de manoplas, mas não conseguiu mover-se para tentar soltar-se, pois uma luz branca surgiu em sua frente, tomando todo o seu campo visual e impossibilitando de emitir qualquer som.


A sala restou vazia. Os aparelhos que Yukirion manejava ficaram sem comando, apenas recebendo informações em quase silêncio total, com o cronômetro avançando. Logo uma transmissão surgiu no monitor de comunicação.


Endenon, o segundo em comando, informava a seu superior que as tropas estavam prontas para a partida, esperando a conferência dos preparativos e a confirmação da partida, que não ocorreu.


Após alguns minutos de contato sem resposta, o monitor mostrava Endenon virando-se para o primeiro subordinado disponível e determinando-lhe que fosse ver o que aconteceu e levasse uma equipe médica da Tecnobio.


O único movimento da sala era a transmissão enviada por Endenon, um ser de uma espécie similar à de Yukirion, com traços reptilianos. Ele não tinha uma armadura tão densa quanto a de seu comandante, pois ainda não fizera por merecer. O segundo em comando repetia a transmissão para contatar Yukirion, ainda sem resposta.


Endenon suspeitava que Yukirion tivesse sido acometido de um tipo de parada sistêmica súbita, podendo até ter sido encerrado. A ideia de um intruso ter superado as defesas de sua nave e feito algum mal para o comandante sem que fosse detectado era absurda demais para ser cogitada. Por fim, viu movimento na tela, não vindo de Yukirion, mas dos subordinados que enviara até a sala.


Ele viu o subordinado ao longe, procurando por algo que não achava, e a equipe médica seguindo seus passos. Após alguns instantes, ele se aproximou da tela e disse aos berros a Endenon que a sala estava vazia.
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Yukirion começou a despertar e, no instante em que sua mente processou as informações ambientais, percebeu o local em que estava. Apesar de toda a lógica lhe afirmar a parca possibilidade de aquilo estar acontecendo, não havia outra explicação para o que os sentidos registravam.


Sua visão estava um pouco distorcida pelo material transparente a sua frente, que lhe parecia uma redoma ou uma barreira fluida, mas conseguia ver que correspondia ao material local conhecido como pedra, de acordo com os relatórios de inteligência.


O material formava a superfície do local, cobrindo do chão até o teto. A luminosidade era baixa, com o único facho de luz vindo de algo que não deveria estar ali: um console aparentemente primitivo de comando e comunicação. O console a sua frente era grande e sólido, com vários monitores que não estavam ativados.


Sentiu os cheiros de algo molhado e ouviu líquido pingar a certa distância. Os dados recebidos combinavam com a descrição do que constava nos relatórios como estruturas naturais formadoras de abrigo e exploração para os locais, chamados de caverna.


Porém, o console de comunicação que via não devia estar ali. Não só por não ser tecnologia nativa do planeta, de acordo com o relatório tecnológico da Unidade de Infiltração, como não devia haver fonte de energia para seu funcionamento, nem para a barreira que impedia seus movimentos.


Yukirion decidiu acabar logo com a situação e ativou os canhões em suas costas para fazê-los subirem e ficarem paralelos a seus pés. Explodiria aquela redoma e encerraria de uma vez aquele insulto.


As armas eram ativadas por um comando de sua mente, vinculado às configurações de sua armadura e armas. Yukirion emitiu o comando e nada aconteceu. Os canhões não se alojaram onde deveriam e ele não sentiu o aquecimento necessário ao início do processo de disparo. Era como se o elo com os armamentos tivesse sido bloqueado.


Notou em seguida que sentia uma forte dor um pouco abaixo da nuca quando tentou acionar seu armamento. A dor diminuiu, mas não passou após Yukirion parar de emitir comandos mentais. Também percebeu que não conseguia se mover. Membros superiores, inferiores, cauda. Do pescoço para baixo, nenhuma parte de seu corpo lhe obedecia.


Olhou com mais atenção para a redoma à sua frente, assim como o material sobre o qual estava e o material diretamente acima dele. Em ambos havia uma estrutura circular branca. Concluiu que estava sobre algum sistema de intervenção que o paralisava.
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